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Documento assinado digitalmente 
conforme MP nº 2.200-2 de 

24/08/2021, que institui a 
Infraestrutura da Chaves Públicas 

Brasileira - ICP-Brasil.

GLPILON PARTICIPAÇÕES S.A. CNPJ/MF nº 10.783.175/0001-76 - NIRE: 35300367715
Edital de Convocação

Ficam convocados os Senhores Acionistas a se reunirem em AGO, a se realizar no dia 14.04.2023, às 14:30 horas, na 
sede social situada na Fazenda Santa Maria-Bairro São Francisco – CEP 18520-970, em Cerquilho - Estado de São Paulo 
a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia: Ordinária:- a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar as demonstrações financeiras relativas ao exercício social findo em 31.12.2022; b) Outros assuntos do interesse 
social. Avisos: Acham-se a disposição dos Senhores Acionistas, na sede social da Cia., os documentos a que se refere o 
Art. 133 da Lei n.º 6.404/76, referentes ao exercício social passado. 

Cerquilho, 01.04.2023. Valmir Pilon – Diretor Presidente.

A PUBLICIDADE LEGAL 
SEGUE PADRÕES!

Ao publicar os atos societários 
de sua empresa, atente-se para 

os padrões obrigatórios.

Alibaba aposta no interior do Brasil 
para elevar vendas para a China

Jack Ma tem planos para o 
Brasil. Dono de uma fortuna 
estimada em U$ 33 bilhões, 
o fundador da Alibaba e mais 
famoso empresário chinês 
já atua no País por meio da 
varejista AliExpress e agora 
deseja ampliar sua presença. 
A ideia é virar uma opção de 
canal de vendas digital para 
pequenos e médios empre-
endedores nacionais, na via 
contrária da que usou para 

construir seu império digital 
e poder na China.

Com a AliExpress, o grupo 
Alibaba se consolidou como 
opção de loja online para bra-
sileiros importarem da China 
produtos de alta tecnologia e 
industrializados em geral, com 
preços mais baixos do que os 
praticados no País e entrega 
cada vez mais rápida. A impor-
tação pode ser feita por con-
sumidores finais, pagando-se 

taxa de 60% à Receita Federal, 
quando aplicada. O processo 
ocorre por amostragem.

Agora, Jack Ma quer se co-
locar como ponte para produ-
tos brasileiros valorizados no 
maior mercado asiático che-
garem às casas dos chineses. 
Alguns produtos já são encon-
trados em outras plataformas 
do Alibaba, voltadas para o 
mercado interno da China São 
rochas ornamentais, mel, pró-

polis, sobretudo orgânicos, no-
zes e castanhas, café e açaí, por 
exemplo. As imagens expõem 
a bandeira do Brasil, mas o co-
merciante quase nunca é bra-
sileiro, e na maioria das vezes 
vende de fora do País. O maior 
vendedor de açaí no Alibaba é 
belga. Até um tipo de tartaruga 
é vendido como brasileiro.

No atacado global, a ex-
portação de produtos brasilei-
ros para o mercado chinês foi 
de U$ 253 milhões, em 2021, 
dentro de todas as plataformas 
de e-commerce do Alibaba. Já 
as empresas americanas atin-
giram o patamar de U$ 61 bi-
lhões enviados para a China.

A Alibaba também diz 
que uma gama de produ-
tos são apresentados como 
brasileiros, mas na verdade 
não saem do País. A empre-
sa estima que Brasil perca 
mensalmente cerca de R$ 50 
milhões em vendas para o 
mercado chinês.

Para mudar esse cenário, a 
empresa buscou uma parceria 
com o governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. A ideia é repli-
car no País o modelo do Tao-
bao Villages, levando tecno-
logia para pequenos agricul-
tores e cooperativas oferece-
rem produtos no e-commerce 
chinês. Eles seriam capacita-
dos para exportar, se adaptar a 
peculiaridades do consumidor 
chinês e práticas de vendas.

Caixa terá linha de crédito para 
aquisição de bens e serviços para PcD

A Caixa Econômica Federal 
(CEF) vai abrir neste mês uma 
linha de crédito para financiar 
produtos e serviços de tecnolo-
gia assistiva para pessoas com 
deficiência (PcD). Os valores de 
contratação ficarão entre R$  5 
mil e R$ 30 mil, segundo o ban-
co público.

A linha será subsidiada pelo 
governo federal, e terá taxas de 
6% ao ano para clientes com 
renda de até cinco salários mí-
nimos, e de 7,5% para clientes 
com renda entre cinco e dez sa-
lários. O prazo de pagamento é 
de até 60 meses. De acordo com 
a CEF, a aquisição de alguns 
bens e serviços pode demandar 
a apresentação de documento 
médico.

O crédito foi anunciado on-
tem (3) pela presidente da Cai-
xa, Rita Serrano, em reunião do 
Conselho Nacional dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência (Co-
nade).

A contratação poderá ser 
feita nas agências, com a apre-
sentação de documentos pesso-
ais pelos clientes. Se aprovado, 
o cliente receberá uma carta de 
crédito, que possibilita a soli-
citação do equipamento ou ser-
viço com as empresas creden-
ciadas, bem como a emissão da 
nota fiscal.

Com a nota fiscal, o cliente 
pode finalizar a assinatura do 
contrato, e o valor da compra é 
repassado diretamente à conta 
do fornecedor na Caixa.

Haddad apresentou documento se 
comprometendo com reindustrialização, 
diz presidente da Fiesp

O presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), Josué Gomes da 
Silva, abriu ontem, 3, a reunião 
da diretoria da entidade relatan-
do o encontro que teve na última 
sexta-feira, 31, com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad. 
Durante o encontro, Haddad 
apresentou um documento com 
quatro compromissos que, se-
gundo Josué, são fundamentais 
para a reindustrialização do País.

O primeiro deles é a permis-
são para que os investimentos em 
máquinas e equipamentos tenham 
depreciação “super acelerada”, 
permitindo assim abatimento 
mais rápido do imposto de renda 
devido pelas empresas. Este é um 
pleito da indústria que, afirmou 
Josué, vai incentivar o retorno 
dos investimentos, com impacto 
apenas de prazo na arrecadação.

Haddad, conforme relatou o 
presidente da Fiesp, também se 
comprometeu a apoiar um plano 

de financiamento a taxas mais 
baixas para a indústria. Josué 
apresentou a ideia como o equi-
valente a um “Plano Safra para 
a indústria”.

“O ministro se comprometeu 
a incluir na próxima LOA Lei 
Orçamentária Anual um valor 
destinado a termos o equivalente 
ao Plano Safra para a indústria de 
transformação”, declarou Josué.

Ao lembrar que a equaliza-
ção dos juros do crédito agríco-
la está no orçamento federal, o 
presidente da entidade conside-
rou ser “inconcebível” a indús-
tria não ter o mesmo tratamento.

Os demais compromissos 
feitos pelo ministro são o apoio 
ao imposto sobre valor agrega-
do, o IVA, previsto na reforma 
tributária, e os esforços para a 
queda da taxa básica de juros, 
sendo que a apresentação do 
novo arcabouço fiscal, disse Jo-
sué, representa um passo nessa 
direção.

Focus: projeção de Selic 2026 passa de 9,00% 
para 8,75%; demais ficam inalteradas

A expectativa do mercado 
para o comportamento da taxa 
básica de juros ficou estável 
para o fim de deste ano no Bo-
letim Focus divulgado ontem, 
3, pelo Banco Central. No mês 
passado, o Comitê de Política 
Monetária (Copom) manteve 
a Selic em 13,75% ao ano pela 
quinta reunião seguida, apesar 
da pressão do governo Lula pela 
redução dos juros para destravar 
o crescimento econômico.

A mediana para os juros bá-
sicos no fim de 2023 seguiu em 
12,75% ao ano, enquanto para o 
término de 2024 continuou em 
10,00%. Há quatro semanas, as 
estimativas já estavam nesse pa-
tamar. Considerando apenas as 
63 respostas dos últimos cinco 
dias úteis, a mediana para o fim 
de 2023 passou de 12,75% para 

12,50%. Para o fim de 2024, 
permaneceu em 10,00%, com 
60 atualizações na última sema-
na.

Na segunda reunião do Co-
pom no novo governo Lula, o 
colegiado afirmou que a conjun-
tura, marcada por alta volatili-
dade nos mercados financeiros e 
expectativas de inflação desan-
coradas em relação às metas em 
horizontes mais longos, deman-
da maior atenção na condução 
da política monetária.

Na Focus divulgado ontem, 
a projeção para a Selic no fim de 
2025 continuou em 9,00%, mes-
ma mediana de quatro semanas 
atrás. O boletim ainda trouxe a 
projeção para a Selic no fim de 
2026, que passou de 9,00% para 
8,75%, retornando ao nível de 
um mês antes.

Lula diz não concordar com avaliações 
negativas de pouco crescimento do PIB

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva, criti-
cou os chamados “pessimistas” 
que estimam que o Produto In-
terno Bruto (PIB) crescerá pou-
co neste ano. 

Na avaliação do chefe do 
Executivo, a economia dará um 
“salto importante” e, para que 
isso aconteça, é preciso dispo-
sição das equipes do governo. 
“Vamos ver o que vai acontecer 
quando as pessoas começarem 
a produzir mais”, disse o pre-
sidente em fala inicial durante 
reunião ministerial nesta segun-
da-feira, 3.

Lula afirmou que falou com 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, que não concorda 
com as avaliações negativas de 
pouco crescimento nacional. 
“Acho que a gente vai crescer 
mais do que os pessimistas estão 
prevendo”, disse.

O chefe do Executivo pon-
tuou que o crescimento do País 
vai depender, em parte, da dis-
posição do governo e dos dis-
cursos das diferentes áreas.

“Se a gente ficar apenas la-
mentando aquilo que acha que 
não vai acontecer, ninguém vai 
investir em cavalo que não cor-
re”, afirmou Lula. 

“Nosso papel é apostar que 
esse país vai dar certo e vai pro-
duzir mais do que aquilo que 
algumas pessoas estão esperan-
do.” A reunião ministerial desta 
segunda é a terceira e última de 

uma série promovida pelo go-
verno federal. A primeira teve 
como foco a infraestrutura; a 
segunda, área social; e a desta 
segunda-feira, áreas produtiva e 
institucional.

Segundo o presidente, o ob-
jetivo do encontro é fazer levan-
tamento de como está cada Mi-
nistério neste momento.

100 primeiros dias - Na 
fala inicial, Lula também citou 
que, na próxima segunda-feira, 
10, - dia que marca os 100 pri-

meiros dias de governo - será 
realizada nova reunião ministe-
rial para fazer um balanço dian-
te do marco.

Segundo o presidente da Re-
pública, o governo já recuperou 
quase todas as políticas sociais 
que, segundo ele, foram “des-
montadas” pelo governo anterior.

Já na próxima semana, have-
rá a discussão da atuação dos Mi-
nistérios nos 100 primeiros dias e 
anúncio de planos de trabalho de 
investimentos e projetos.

Otimismo - Ao exigir uma 
disposição das diversas equipes 
do governo, Lula disse estar oti-
mista com a aprovação da nova 
política tributária e maior gera-
ção de empregos. “Estou muito 
otimista com a proposta de PPP 
que vamos colocar em discus-
são”, citou.

De acordo com ele, após a 
reunião da manhã desta segun-
da, pedirá para que haja um co-
municado sobre o resultado do 
encontro à imprensa.
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Vítimas foram registradas em 7 Estados norte-americanos;
tempestades destruíram casas e deixaram centenas de feridos.
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Lula afirmou que falou com o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, que não concorda com as 
avaliações negativas. “Acho que a gente vai crescer mais do que os pessimistas estão prevendo”


		2023-04-04T13:27:56-0700


	EnvelopeID_5dd63051-15f2-4e97-97bc-5c87f429d0e2: DocuSign Envelope ID: BAC91A3C-9091-4175-B46D-D6522D6A86DD


